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IMPACTO DAS POLÍTICAS DE REDUÇÃO DE CRIMES EM COMUNIDADES 

MAIS VULNERÁVEIS 

 IMPACT OF CRIME REDUCTION POLICIES ON MORE VULNERABLE 

COMMUNITIES 

 

Daniel Henrique da Silva 

Professor Especialista André Alvim 

 

Resumo 

 

      Este Trabalho de Conclusão de Curso foca no impacto das políticas de prevenção e 

repressão à criminalidade em comunidades vulneráveis. A pesquisa combina uma revisão 

teórica abrangente de teorias criminológicas com a análise de políticas públicas existentes, 

utilizando uma metodologia que integra dados quantitativos e qualitativos. As teorias 

criminológicas fundamentais, incluindo as teorias clássica, positivista, da associação 

diferencial, do conflito e do controle social, são exploradas para contextualizar as abordagens 

modernas no combate à criminalidade, como o policiamento comunitário e a justiça 

restaurativa. A avaliação das políticas públicas revela que estratégias predominantemente 

repressivas tendem a ser menos eficazes a longo prazo, enquanto abordagens que integram 

aspectos sociais e econômicos mostram maior sucesso na redução da criminalidade. A 

participação ativa da comunidade e a inclusão de programas específicos para jovens são 

identificadas como fundamentais para o sucesso das políticas. Este estudo conclui que a 

eficácia na prevenção e repressão à criminalidade em comunidades vulneráveis depende de 

uma abordagem multifacetada que aborde tanto as manifestações quanto as causas do crime. 

Recomenda-se a continuidade da pesquisa para explorar o impacto a longo prazo dessas 

políticas e a adaptação das estratégias às necessidades específicas de cada comunidade. 

 

 

Palavra chave: Comunidade; Repressão; Vulneráveis; Políticas  

 

Abstract 

 

This Course Completion Work focuses on the impact of crime prevention and repression 

policies on vulnerable communities. The research combines a comprehensive theoretical 

review of criminological theories with the analysis of existing public policies, using a 

methodology that integrates quantitative and qualitative data. Fundamental criminological 

theories, including classical, positivist, differential association, conflict, and social control 

theories, are explored to contextualize modern approaches to fighting crime, such as 

community policing and restorative justice. The evaluation of public policies reveals that 

predominantly repressive strategies tend to be less effective in the long term, while 

approaches that integrate social and economic aspects show greater success in reducing crime. 

Active community participation and the inclusion of specific programs for young people are 

identified as fundamental to the success of policies. This study concludes that the 

effectiveness in preventing and repressing crime in vulnerable communities depends on a 

multifaceted approach that addresses both the manifestations and causes of crime. Continued 

research is recommended to explore the long-term impact of these policies and adapt 

strategies to the specific needs of each community. 
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1 Introdução 

 

A criminalidade representa um dos mais complexos desafios sociais enfrentados por 

comunidades ao redor do mundo, especialmente aquelas em situação de maior 

vulnerabilidade. Estas comunidades frequentemente experimentam altos índices de 

criminalidade, o que perpetua ciclos de pobreza e exclusão social. Neste contexto, a 

prevenção e repressão à criminalidade emergem como elementos fundamentais nas políticas 

públicas, buscando não apenas a redução imediata dos crimes, mas também a promoção de 

uma mudança sustentável no tecido social destas comunidades. 

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) visa explorar o impacto das políticas de 

redução de crimes em comunidades vulneráveis, analisando como diferentes estratégias têm 

sido aplicadas e quais são seus resultados efetivos. Através de uma revisão teórica abrangente 

e uma análise metodológica rigorosa, este trabalho busca compreender não apenas as 

dinâmicas da criminalidade nestas áreas, mas também como as intervenções podem ser 

estruturadas de maneira mais eficaz para promover a segurança e o bem-estar. 

O estudo é motivado pela necessidade de entender melhor as relações entre 

criminalidade, vulnerabilidade social e políticas públicas, numa tentativa de oferecer 

recomendações baseadas em evidências para tomadores de decisão, formuladores de políticas 

e a comunidade em geral. Espera-se que as descobertas e reflexões apresentadas neste 

trabalho contribuam para o debate sobre estratégias eficientes de combate à criminalidade e 

para a implementação de políticas mais inclusivas e humanizadas, que enderecem as causas 

fundamentais da criminalidade em comunidades vulneráveis. 

 

 

2 REVISÃO TEÓRICA 

 

Esta seção aborda as teorias e pesquisas fundamentais relacionadas à 

criminalidade, prevenção e repressão, com um enfoque particular nas comunidades mais 

vulneráveis. O objetivo é construir um alicerce teórico que sustente a análise dos dados e a 

discussão posterior no trabalho. 
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2.1 TEORIAS DE PREVENÇÃO E REPRESSÃO À CRIMINALIDADE 

  

A compreensão das estratégias de prevenção e repressão à criminalidade em 

comunidades vulneráveis requer uma análise aprofundada das teorias criminológicas que 

moldaram o pensamento e a prática nesta área. Inicialmente, a teoria clássica da criminologia, 

proposta por pensadores como Cesare Beccaria e Jeremy Bentham, enfatizava a ideia de que o 

comportamento criminoso é resultado de um cálculo racional. Segundo esta perspectiva, o 

crime pode ser prevenido através de punições certas, rápidas e proporcionais, as quais 

desencorajariam comportamentos criminosos (ROLIM,2016). 

Contrastando com a visão clássica, a teoria positivista, introduzida por Cesare 

Lombroso e outros, sugeriu que a criminalidade é frequentemente resultado de fatores 

biológicos, psicológicos e sociais, e não apenas da escolha racional (ROLIM,2014). Esta 

abordagem abriu caminho para políticas que visam tratar as causas subjacentes da 

criminalidade, como a pobreza, a falta de educação e as desordens mentais. 

A teoria da associação diferencial, desenvolvida por Edwin Sutherland, propôs que o 

comportamento criminoso é aprendido através da interação com outros. Esta teoria implica 

que a prevenção do crime pode ser alcançada através da reforma do ambiente social, 

enfatizando a importância da família, educação e influências comunitárias positivas 

(MIRANDA NETO,2023). 

Outra abordagem significativa é a teoria do conflito, que vê a criminalidade como 

resultado de desigualdades sociais e econômicas e conflitos de poder. Esta teoria sugere que 

medidas eficazes de prevenção de crimes devem abordar as causas estruturais da 

desigualdade, como a distribuição desigual de riqueza e oportunidades (SILVA,2023). 

Além disso, a teoria do controle social, proposta por Travis Hirschi, argumenta que o 

comportamento criminoso ocorre quando os laços sociais de um indivíduo com a comunidade 

são fracos ou inexistentes (VELOSO, 2018). Portanto, o fortalecimento dos laços familiares e 

comunitários é visto como uma estratégia chave para prevenir a criminalidade. 

Por fim, a teoria da rotulagem aborda como a sociedade reage aos criminosos e como a 

rotulação de 'criminoso' pode perpetuar o comportamento criminoso, sugerindo a necessidade 

de abordagens mais humanizadas no sistema de justiça criminal (PAULA,2021). 

Cada uma dessas teorias oferece insights valiosos sobre como a criminalidade pode ser 

prevenida e reprimida, especialmente em contextos de vulnerabilidade social. A compreensão 

dessas teorias é fundamental para desenvolver estratégias eficazes e abrangentes que não 
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apenas lidem com os sintomas do crime, mas também abordem suas causas raízes em 

comunidades mais vulneráveis (COLLINS,2021). 

 

2.1.1 TEORIAS CRIMINOLÓGICAS FUNDAMENTAIS 

Nesta seção, exploramos as teorias criminológicas fundamentais que formam a 

base para entender a natureza da criminalidade e as abordagens para sua prevenção e 

repressão (DE JESUS RODRIGUES,2020). Estas teorias têm sido cruciais no 

desenvolvimento de políticas e práticas em comunidades vulneráveis. 

A Teoria Clássica da Criminologia, originária dos trabalhos de Cesare Beccaria e 

Jeremy Bentham, é um ponto de partida essencial. Ela postula que os seres humanos são 

racionais e fazem escolhas baseadas em uma análise de prazer versus dor (REIS,2022). 

Segundo essa perspectiva, o crime é um resultado de uma escolha racional, e a prevenção 

eficaz envolve a garantia de que as consequências do crime sejam suficientemente severas, 

certas e rápidas para desencorajar ações criminosas. 

Em contraste, a Teoria Positivista coloca a ênfase em fatores biológicos, 

psicológicos e sociais como determinantes do comportamento criminoso. Pioneiros como 

Cesare Lombroso acreditavam que criminosos eram 'nascidos' e não 'feitos', deslocando o 

foco para a identificação e tratamento de características inatas ou condições ambientais que 

levam ao crime (DE LIMA,2012). 

A Teoria da Associação Diferencial, desenvolvida por Edwin Sutherland, oferece 

uma perspectiva diferente, sugerindo que o comportamento criminoso é aprendido através da 

associação com outros que praticam o crime. Esta teoria ressalta a importância do ambiente 

social e das relações interpessoais na formação de comportamentos criminosos 

(TEDDE,2021). 

A Teoria do Conflito, entretanto, enxerga a criminalidade como um resultado de 

desigualdades sociais e econômicas e conflitos de classe (FURQUIM,2015). Ela sugere que o 

crime é uma resposta a um sistema social que beneficia uma elite às custas dos menos 

afortunados, apontando para a necessidade de reformas sociais mais amplas como meio de 

prevenção. 

Por último, a Teoria do Controle Social, proposta por Travis Hirschi, argumenta 

que as pessoas são mais propensas a evitar o crime quando têm fortes laços com a sociedade, 

como laços familiares, educação e emprego. A ausência desses laços pode levar ao 

comportamento criminoso, sugerindo que a prevenção do crime pode ser alcançada 

fortalecendo essas conexões sociais (MONTINI,2020). 
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Cada uma dessas teorias fornece uma lente através da qual podemos examinar a 

criminalidade e suas soluções. Elas são particularmente relevantes para comunidades 

vulneráveis, onde fatores como pobreza, falta de educação e exclusão social podem ser 

predominantemente associados à incidência de crime. Compreender essas teorias 

fundamentais é crucial para desenvolver estratégias eficazes de prevenção e repressão à 

criminalidade nessas comunidades (DE ALMEIDA,2023). 

 

2.1.2 ABORDAGENS MODERNAS NA PREVENÇÃO E REPRESSÃO 

 

Policiamento Comunitário: Uma das abordagens mais significativas no campo da 

prevenção do crime é o policiamento comunitário. Este modelo enfatiza a construção de 

relações entre a polícia e a comunidade, buscando trabalhar de forma colaborativa para 

identificar e resolver problemas. O policiamento comunitário visa não apenas reagir ao crime, 

mas também preveni-lo, estabelecendo um ambiente de confiança mútua que pode dissuadir 

atividades criminosas (CARREIRA,2021). 

Justiça Restaurativa: A justiça restaurativa é outra abordagem moderna, focada na 

reparação do dano causado pelo crime e na resolução de conflitos de maneira construtiva 

(ACHUTTI,2014). Ao invés de se concentrar apenas na punição, a justiça restaurativa procura 

envolver o ofensor, a vítima e a comunidade em um processo de diálogo e reconciliação, 

promovendo a cura e prevenindo a reincidência. 

Programas de Prevenção Baseados em Evidências: Uma tendência crescente na 

prevenção do crime é a adoção de programas baseados em evidências. Estes programas 

utilizam dados e pesquisas para identificar as causas do crime e desenvolver estratégias 

eficazes para combatê-lo. Eles podem incluir iniciativas educacionais, de emprego e de saúde 

mental, todos projetados com base em pesquisas que demonstram sua eficácia na redução da 

criminalidade (GOLDSCHMIED,2016). 

Tecnologias de Vigilância e Análise de Dados: Com o avanço da tecnologia, 

ferramentas como câmeras de vigilância, reconhecimento facial e análise de dados se 

tornaram componentes importantes na prevenção e repressão ao crime. Estas tecnologias 

permitem uma monitoração mais eficiente e a rápida resposta a incidentes criminosos, além 

de ajudar na análise de padrões de criminalidade para prevenção futura (SILVA,2023). 

Intervenções Sociais e Econômicas: Reconhecendo que a criminalidade 

frequentemente tem raízes em questões sociais e econômicas, as abordagens modernas 

também incluem intervenções destinadas a melhorar as condições de vida nas comunidades 
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vulneráveis. Estas podem incluir programas de habitação acessível, melhoria da educação, 

acesso a serviços de saúde e oportunidades de emprego, visando abordar as causas 

subjacentes da criminalidade (DA SILVA,2021). 

 

2.2 IMPACTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EM COMUNIDADES VULNERÁVEIS 

 

A análise do impacto das políticas públicas na prevenção e repressão da criminalidade 

em comunidades vulneráveis é fundamental para entender a eficácia e as consequências 

dessas políticas. As comunidades vulneráveis, muitas vezes marcadas por altos níveis de 

pobreza, desigualdade e exclusão social, são desproporcionalmente afetadas pela 

criminalidade e pelas respostas a ela (HIDALGO,2021). 

Eficácia das Políticas de Segurança Pública: É importante avaliar como as políticas de 

segurança pública, incluindo o policiamento e o sistema judiciário, são implementadas nessas 

áreas. Muitas vezes, estratégias como policiamento intensivo podem levar a um aumento nas 

taxas de encarceramento, sem necessariamente abordar as causas subjacentes da 

criminalidade. Por outro lado, políticas que enfocam a prevenção, como programas de 

educação e emprego, podem ter um impacto positivo mais duradouro (CABERLON,2021). 

Programas de Desenvolvimento Comunitário: Programas que visam melhorar a 

infraestrutura local, oferecer serviços de saúde e educação, e promover oportunidades 

econômicas podem ter um impacto significativo na redução da criminalidade. Tais iniciativas 

ajudam a criar um ambiente mais estável e seguro, reduzindo as vulnerabilidades que podem 

levar ao crime (DE ANDRADE,2017). 

Impacto Social e Econômico: As políticas públicas não afetam apenas as taxas de 

criminalidade, mas também têm amplos impactos sociais e econômicos nas comunidades. 

Políticas eficazes podem melhorar a qualidade de vida, aumentar a coesão social e promover 

um sentido de pertencimento e segurança entre os moradores (FRANCISQUINI,2020). 

Desafios na Implementação de Políticas: A implementação de políticas públicas em 

comunidades vulneráveis enfrenta vários desafios, incluindo limitações de recursos, barreiras 

burocráticas e a necessidade de abordagens culturalmente sensíveis. Além disso, é crucial que 

as políticas sejam desenvolvidas e implementadas com a participação ativa da comunidade 

para garantir que atendam às suas necessidades específicas (LEONARDO,2023). 

Avaliação e Monitoramento: Para garantir a eficácia a longo prazo, as políticas públicas 

devem ser continuamente avaliadas e ajustadas com base em evidências e feedback da 

comunidade. Isso inclui monitorar os efeitos das políticas ao longo do tempo e fazer ajustes 
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conforme necessário para atender melhor aos objetivos de redução da criminalidade e 

melhoria das condições de vida (GERTLER,2018). 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este estudo empregará análise quantitativa e qualitativa por meio de um questionário 

estruturado. A análise quantitativa visa obter dados estatísticos para compreender a 

prevalência das percepções da população em relação aos programas de combate à violência. A 

análise qualitativa complementará os dados quantitativos, permitindo o desenvolvimento de 

estratégias mais eficazes e adaptadas às necessidades reais da comunidade. O questionário 

será feito de modo online pelo google forms entre moradores do estado de Goiás. 

A seleção da amostra para as entrevistas é feita com base em critérios específicos que 

visam garantir uma representação diversificada de perspectivas. A inclusão de diferentes 

grupos demográficos enriquece a análise e a compreensão dos dados. 

 

 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Apresentamos e discutimos os resultados obtidos em nossa pesquisa sobre o 

impacto das políticas de prevenção e repressão à criminalidade em comunidades vulneráveis. 

Os resultados são analisados à luz das teorias criminológicas e das abordagens modernas de 

prevenção e repressão ao crime. 

Os dados coletados revelaram uma série de insights significativos sobre a eficácia 

das políticas públicas implementadas nessas comunidades. Por exemplo, na pesquisa realizada 

foi feita a seguinte pergunta: “A sua sensação de segurança aumentou no lugar onde você 

mora nos últimos anos? ” 

 

 

                                                                                     Gráfico I – Percepção de segurança nos 

últimos anos            
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Observa-se que mais da metade dos entrevistados dizem ter percebido um 

aumento da segurança no local onde mora. Esse é um dado de extrema importância, pois 

mostra que houve uma reação às políticas públicas existentes. Desse modo, destaca-se que o 

policiamento comunitário, feito com maior frequência nas cidades do interior de Goiás, com 

os programas sociais e econômicos tendem a ser mais eficazes na redução da criminalidade do 

que aquelas que se concentram exclusivamente em medidas punitivas. 

Além disso, a análise indicou que as políticas de prevenção de crimes baseadas 

em evidências, que levam em consideração as condições sociais e econômicas específicas das 

comunidades vulneráveis, são particularmente promissoras. Tais políticas não apenas reduzem 

a incidência de crime, mas também promovem o desenvolvimento social e econômico, 

melhorando a qualidade de vida dos moradores. Por outro lado, uma parcela menor dos 

entrevistados (16,7%), mas ainda significante, diz não terem percebido se sentirem mais 

seguros. De tal modo, foi feita também a seguinte pergunta: “Você acredita que as políticas 

públicas voltadas para a segurança têm sido eficiente no lugar onde você mora?” 

 

Gráfico I I – Percepção da eficiência das Políticas Públicas 
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Como pode-se observar, os dados obtidos através dessa pergunta ratificam os 

dados anteriores, sendo que metade da amostra populacional percebeu impactos positivos das 

medidas tomadas no combate à criminalidade. 

 

Gráfico III – Impactos das Políticas Públicas 

 

 

 

A discussão dos resultados também aborda o papel crucial da participação 

comunitária no sucesso das políticas de prevenção e repressão à criminalidade. A pesquisa 

mostrou que quando os membros da comunidade estão envolvidos no planejamento e 

implementação dessas políticas, os resultados tendem a ser mais positivos. 

Os resultados são analisados considerando as limitações metodológicas da 

pesquisa. De fato, embora os resultados sejam indicativos, eles não são conclusivos devido a 

fatores como o tamanho da amostra e a natureza específica das comunidades estudadas. 

Assim, sugere-se cautela na generalização dos resultados. 

Por fim, esta seção propõe recomendações para futuras políticas e pesquisas. 

Enfatiza-se a necessidade de abordagens mais integradas e baseadas na comunidade para 

combater a criminalidade em áreas vulneráveis. Além disso, sugere-se que pesquisas futuras 

explorem mais profundamente os impactos a longo prazo das diferentes estratégias de 

prevenção e repressão à criminalidade. 

 

 

 

4.1 AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS EXISTENTES 
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Nesta subseção, avaliamos as políticas de prevenção e repressão à criminalidade 

atualmente implementadas, com um enfoque especial nas comunidades vulneráveis. A análise 

é baseada nos dados coletados e na revisão teórica anterior, permitindo uma avaliação 

informada da eficácia dessas políticas. 

Inicialmente, examinamos políticas de segurança pública que incluem o 

policiamento intensificado e a aplicação rigorosa da lei em áreas com altas taxas de 

criminalidade. Embora tais medidas possam resultar em uma redução imediata da 

criminalidade visível, a longo prazo não será sustentável. Frequentemente, essas abordagens 

levam ao aumento da tensão entre a comunidade e as forças de segurança, além de não 

abordarem as causas subjacentes da criminalidade, como desigualdade socioeconômica e falta 

de oportunidades. 

Por outro lado, políticas que integram abordagens de prevenção, como programas 

de educação e emprego, mostraram-se mais promissoras. Tais programas não só ajudam a 

reduzir os índices de criminalidade, mas também contribuem para o desenvolvimento 

socioeconômico das comunidades. Entretanto, a eficácia desses programas depende de sua 

implementação adequada e do envolvimento ativo da comunidade. 

Além disso, analisamos a efetividade de programas de reabilitação e reingresso 

social para ex-criminosos. Estas políticas são fundamentais para reduzir a reincidência e 

promover a reintegração, mas enfrentam desafios significativos, como estigmatização e falta 

de recursos. 

A pesquisa também destacou a importância da justiça restaurativa, que se 

concentra em reparar o dano causado pelo crime. Esta abordagem promove a resolução de 

conflitos de forma construtiva, envolvendo o ofensor, a vítima e a comunidade. Os resultados 

indicam que quando implementada eficazmente, a justiça restaurativa pode melhorar as 

relações comunitárias e reduzir a reincidência. 

Em suma, a avaliação das políticas existentes revela que uma abordagem 

multifacetada, que combina prevenção, repressão e reabilitação, é mais eficaz em 

comunidades vulneráveis. Essas descobertas sugerem a necessidade de políticas públicas mais 

integradas e sensíveis ao contexto social e cultural dessas comunidades. 

 

 

 

4.2 IMPACTO NAS COMUNIDADES VULNERÁVEIS 
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Nesta subseção, discutimos o impacto direto das políticas de prevenção e repressão à 

criminalidade em comunidades vulneráveis. Esta análise é crucial para entender não apenas os 

resultados imediatos dessas políticas, mas também suas implicações a longo prazo para o 

tecido social e econômico dessas comunidades. 

Os dados coletados e as análises realizadas revelam que as políticas de segurança 

pública, especialmente aquelas focadas em táticas repressivas, podem ter efeitos 

ambivalentes. Por um lado, a presença intensificada da polícia e as medidas de segurança 

rígidas podem proporcionar uma sensação imediata de segurança. Por outro lado, essas 

abordagens frequentemente resultam em tensões entre a população local e as autoridades, 

podendo levar à alienação e ao aumento da desconfiança nas instituições públicas. 

De forma mais significativa, observou-se que políticas que visam abordar as causas 

subjacentes da criminalidade, como falta de educação e oportunidades de emprego, têm um 

impacto mais positivo e duradouro. Programas que oferecem educação, treinamento 

profissional e apoio social não apenas reduzem a incidência de criminalidade, mas também 

promovem o empoderamento da comunidade e melhoram a qualidade de vida geral. 

Além disso, estratégias que incluem a participação comunitária na formulação e 

implementação de políticas mostram-se particularmente eficazes. Quando os membros da 

comunidade estão envolvidos no processo, há um aumento na aceitação e eficácia das 

políticas, fortalecendo o senso de coesão e responsabilidade comunitária. 

A análise também evidencia que o impacto dessas políticas varia significativamente 

entre diferentes grupos dentro das comunidades vulneráveis, como jovens, mulheres e 

minorias. Isso ressalta a importância de abordagens diferenciadas e sensíveis aos diversos 

segmentos da comunidade. 

Em resumo, os resultados sugerem que enquanto as medidas repressivas podem oferecer 

soluções de curto prazo, são as políticas integradas, focadas na prevenção e no 

desenvolvimento comunitário, que trazem benefícios mais substanciais e sustentáveis. Estas 

descobertas sublinham a necessidade de políticas públicas que não apenas combatam a 

criminalidade, mas também promovam o desenvolvimento socioeconômico e a inclusão social 

em comunidades vulneráveis. 

 

 

 

4.3 RECOMENDAÇÕES PARA MELHORIAS 
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Com base nos resultados e discussões anteriores, esta subseção apresenta 

recomendações para aprimorar as políticas de prevenção e repressão à criminalidade em 

comunidades vulneráveis. Estas sugestões visam contribuir para a formulação de estratégias 

mais eficazes e humanizadas. 

Fortalecimento de Abordagens Integradas: Nossos achados indicam a necessidade de 

políticas que integrem segurança pública, desenvolvimento social e econômico. Recomenda-

se a implementação de programas que combinem policiamento comunitário com iniciativas de 

educação, treinamento profissional e apoio social. Isso não só abordaria as manifestações 

imediatas da criminalidade, mas também suas causas subjacentes. 

Envolvimento Comunitário: É crucial envolver ativamente a comunidade no 

planejamento e implementação de políticas de segurança. Isso pode ser alcançado por meio de 

fóruns comunitários, conselhos consultivos e parcerias com organizações locais. O 

envolvimento comunitário promove a transparência, aumenta a confiança nas autoridades e 

garante que as políticas sejam adaptadas às necessidades locais. 

Programas de Prevenção Focados em Jovens: Dada a vulnerabilidade dos jovens à 

criminalidade, recomenda-se a criação de programas específicos para esse grupo. Estes 

programas podem incluir atividades de lazer, orientação profissional e apoio psicológico, 

visando oferecer alternativas construtivas e prevenir o envolvimento com atividades 

criminosas. 

Melhoria da Formação e Sensibilização das Forças Policiais: É essencial que os agentes 

de segurança recebam formação contínua em direitos humanos, técnicas de resolução de 

conflitos e sensibilidade cultural. Isso ajudará a melhorar a relação entre a polícia e a 

comunidade, reduzindo o potencial para conflitos e mal-entendidos. 

Promoção da Justiça Restaurativa: Encoraja-se a adoção de abordagens de justiça 

restaurativa, que focam na reparação do dano e na reconciliação entre vítima, ofensor e 

comunidade. Estas práticas podem ser mais efetivas em promover a resolução de conflitos e a 

recuperação da harmonia comunitária do que métodos punitivos tradicionais. 

Investimento em Pesquisa e Avaliação: Por fim, recomenda-se o investimento contínuo 

em pesquisa para monitorar e avaliar a eficácia das políticas implementadas. Isso inclui a 

coleta de dados detalhados e a realização de análises periódicas, permitindo ajustes e 

melhorias constantes nas estratégias adotadas. 
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5 CONCLUSÃO  

Este Trabalho de Conclusão de Curso examinou o impacto das políticas de prevenção e 

repressão à criminalidade em comunidades vulneráveis. Através de uma análise abrangente de 

teorias criminológicas e uma avaliação detalhada das políticas públicas existentes, foi possível 

identificar estratégias eficazes e áreas que necessitam de melhorias. 

Os resultados indicam que enquanto políticas puramente repressivas podem oferecer 

soluções temporárias, são as abordagens integradas e preventivas que apresentam os 

resultados mais promissores a longo prazo. Tais políticas não apenas diminuem a incidência 

de criminalidade, mas também contribuem para o desenvolvimento socioeconômico das 

comunidades e para o fortalecimento de laços sociais. 

A pesquisa também destacou a importância da participação comunitária na formulação e 

implementação de políticas de segurança. O envolvimento ativo da comunidade contribui para 

uma maior eficácia das políticas e promove uma relação de confiança entre a população e as 

autoridades. 

Além disso, ficou evidente que programas específicos para jovens, treinamento 

adequado para forças policiais e a adoção de práticas de justiça restaurativa são fundamentais 

para uma estratégia de prevenção à criminalidade mais efetiva e humanizada. 

Este estudo contribui para o entendimento de que a redução da criminalidade em 

comunidades vulneráveis requer uma abordagem holística e multifacetada. Políticas públicas 

devem ser cuidadosamente planejadas e implementadas, levando em consideração as 

necessidades específicas e o contexto de cada comunidade. 

Para pesquisas futuras, sugere-se a investigação do impacto a longo prazo dessas 

políticas, além da exploração de novas abordagens que possam surgir com o desenvolvimento 

tecnológico e as mudanças sociais. É também fundamental continuar avaliando e ajustando as 

políticas existentes, garantindo que elas atendam efetivamente às necessidades das 

comunidades vulneráveis. 
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